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CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CORDEIRÓPOLIS

Ata da reunião ordinária nº 008 realizada em

17 de junho de 2026 no município de Cordeirópolis-SP

Deliberação:

18ª Conferência Nacional de Saúde

Conselheiros presentes: Maria Jane Da Silva Silveira  (Secretária Municipal de Saúde) e 
Kelen Cristina Rampo Carandina – representantes do poder público; Sandra Aparecida 
Avi, Adriana Rodrigues, Marita Aparecida Philomeno C. da S. Francisco e Maria Denize 
Matana Mascarim – representantes dos profissionais de saúde; Stevão Alves Veríssimo da 
Silva, Padre Kleber de Paula Silva e   Luzia Aparecida de Araújo - representantes dos 
usuários:  associação  de  moradores  e  movimento  religioso;  Roberta  Silva  Zuttin  – 
representando a APAE/Cordeirópolis e demais pessoas que assinam a lista de presença

Aos, dezessete de junho de dois mil e vinte e seis, às 14h, realizou-se a etapa municipal da 
18ª Conferência Nacional de Saúde. Abriram a reunião o presidente do Conselho Stevão 
Alves Veríssimo da Silva  e a Secretária de Saúde Municipal Maria Jane da Silva Silveira, 
esta passou a palavra para o palestrante Vanderlei Camargo Freitas - Coordenador do 
Grupo Técnico Interprofissional (Gti) e membro do Núcleo Gestor de Humanização e 
Segurança do Paciente da Secretaria de Estado da Saúde. O senhor Vanderlei discorreu 
sobre os eixos da proposta do Conselho elaborada para a 18ª Conferência Nacional de 
Saúde, apontando a importância do eixo 4: Organização do Cuidado e Gestão da Saúde - 
Diretriz sugerida para o eixo - Qualificação da organização das redes de atenção à saúde, 
promovendo cuidado integral, em todo sistema de saúde. Ele informou que os cuidados 
paliativos no estado têm 14 anos. Afirmou que a atenção humanizada deve ser transversal 
ao todo processo de cuidado o que exige: comunicação entre os pontos de atenção, gestão 
do cuidado, gestão compartilhada com os pontos de atenção e integralidade do cuidado na 
rede. Apontou o problema na rastreabilidade  do paciente e a importância do Conselho 
Municipal de Saúde na articulação entre população e a gestão, a importância dos agentes 
de  saúde  como  lideranças  comunitárias  e  do  reconhecimento  do  paciente  na  sua 
integralidade. Falou sobre a importância dos eixos 1 e 2 (eixo 1 – Democracia, Saúde 
como Direito e Soberania, eixo 2 – Financiamento Adequado do SUS). Seguindo para o 
eixo  3 – Emergências Climáticas e Justiça Socioambiental, discorrendo sobre ações 
intersetoriais para enfrentar patologias, reafirmou a importância da integralidade, que só 
ocorre quando os pontos de apoio se reconhecem, se legitimam e estabelecem vínculos e a 
importância da educação permanente, onde o ponto de partida é o conhecimento adquirido 
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das  pessoas.  Na  sequência,  o  palestrante  Vanderlei abriu  espaço  para  perguntas  e 
manifestações dos participantes. O presidente do Conselho Municipal de Saúde, iniciou 
sua manifestação destacando que o sistema municipal de saúde é motivo de orgulho para 
o município. Em seguida, referindo-se à apresentação realizada por Vanderlei sobre os 
custos decorrentes  de internações por infecções,  uso de antibióticos e  infecções por 
bactérias multirresistentes, questionou se a ampliação do acesso à Atenção Primária à 
Saúde, especialmente por meio das Unidades Básicas de Saúde (UBS), também não 
geraria  aumento  significativo  de  custos.  O  presidente  ponderou  que  a  oferta  de 
atendimento sem agendamento, a ampliação do horário de funcionamento das UBS e a 
necessidade de contratação de mais profissionais poderiam representar um investimento 
elevado, questionando qual seria a relação entre o custo da ampliação das equipes da 
Atenção  Primária  e  o  eventual  risco  de  ociosidade  desses  serviços.  Em  resposta, 
Vanderlei esclareceu que existem diversos estudos que demonstram que o investimento 
na Atenção Primária a Saúde é significativamente mais econômico do que os gastos com a 
atenção secundária e terciária, especialmente com internações hospitalares. Citou como 
exemplos estratégias como o Serviço de Atenção Domiciliar (SAD/PAD), a ampliação do 
horário de funcionamento das Unidades Básicas de Saúde e a implantação de unidades 
estratégicas  com atendimento  ampliado,  inclusive  aos  finais  de  semana,  oferecendo 
acolhimento para além das consultas previamente agendadas. O palestrante ressaltou que 
o principal desafio enfrentado pelos gestores não é, necessariamente, a falta de oferta de 
serviços, mas a mudança da cultura da população em relação ao uso adequado da rede de 
atenção à saúde. Colocou-se à disposição para aprofundar o debate sobre essas e outras 
temáticas em futuras oportunidades, reforçando que as evidências científicas demonstram 
que o fortalecimento da Atenção Primária resulta em melhor cuidado à população e 
redução dos custos do sistema de saúde. Ainda durante a discussão, Vanderlei destacou 
que o Conselho Estadual de Saúde possui papel importante no apoio aos Conselhos 
Municipais, especialmente na orientação, capacitação e fortalecimento do controle social. 
Em complemento, Stevão manifestou interesse em compreender de que forma esse apoio 
pode  ser  efetivamente  disponibilizado  aos  conselhos  municipais.  Ao  término  das 
discussões,  a  Secretária  Municipal  de  Saúde,  agradeceu  a  presença  de  todos  os 
participantes e ressaltou importantes avanços da rede municipal de saúde, destacando o 
trabalho  desenvolvido  pelo  Programa  de  Atenção  Domiciliar  (PAD),  que  atua 
diretamente no território, auxiliando as famílias na preparação do domicílio para receber 
os  pacientes;  o  trabalho  do  Centro  de  Atenção  Psicossocial  (CAPS),  por  meio  do 
matriciamento junto à Atenção Primária, fortalecendo o vínculo entre o paciente e a rede 
de cuidados e os investimentos realizados na Unidade de Pronto Atendimento (UPA) em 
treinamentos e capacitações das equipes. Na sequência, a conselheira Kelen, agradeceu a 
participação  do  palestrante  Vanderlei,  destacando  que  sua  apresentação  trouxe 
importantes reflexões para os participantes, especialmente acerca da humanização, do 
cuidado e dos eixos temáticos da Conferência. Informou que as propostas elaboradas 
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durante os grupos de trabalho foram consolidadas de forma objetiva e procedeu à leitura 
de cada uma delas para apreciação dos presentes. Após manifestação do plenário, todas as 
diretrizes e propostas foram aprovadas, sendo encaminhadas para a etapa subsequente da 
18ª  Conferência  Nacional  de  Saúde.  Por  fim,  a  conselheira  Kelen  convidou  os 
participantes  interessados  em  representar  o  município  nas  próximas  etapas  da 
Conferência Nacional de Saúde, informando que a etapa regional seria realizada em 
formato on-line. Manifestaram interesse em participar os seguintes representantes: Stevão 
Alves Veríssimo da Silva - representante da associação de moradores, Luzia Aparecida de 
Araújo  –  representante  dos  usuários,  Adriana  Rodrigues e  Sandra  Aparecida  Avi 
representantes dos profissionais de saúde e Aparecida de Moraes Mendes. Terminados os 
trabalhos  e  inexistindo  qualquer  outra  manifestação  a  reunião  foi  encerrada  pela 
Secretária de Saúde que agradeceu a presença de todos. Esta ata foi elaborada pela auxiliar 
administrativa Fernanda Aparecida Leme Ferreira de Freitas e assinada por quem de 
direito presente na reunião, conforme lista de presença anexa.








